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RESUMO HISTÓRICO 

 
Maurício Águas Pinto foi o impulsionador do movimento rotário na Figueira 
da Foz. Em 1936 iniciou a coligir literatura própria que divulgou entre 
amigos e conhecidos, potenciais rotários. Na primeira Reunião Magna dos 
Clubes Rotários Portugueses (Curia, 27/6/1936) já estiveram presentes dois 
elementos da Comissão Instaladora deste clube em germinação, os 
figueirenses Mário dos Santos Alves e o próprio Maurício Pinto. Não 
obstante inaugurado a 9 de Março de 1936, conjunturas várias retardaram 
o começo efectivo do serviço a que se propuseram os fundadores. Será a 8 
de Março de 1938 que o Clube se constitui oficialmente com a sua admissão 
em Rotary Internacional, outorgada pela Carta Constitucional n.º 4.619.  
 
Forma-se assim nesta data, na Figueira da Foz, o quinto clube rotário do 
País (depois de Lisboa, Porto, Funchal e Viseu) e o primeiro fora de capital 
de distrito ou de província. Contava então com 18 sócios. No início dos anos 
50, foi grande impulsionador da criação da Fundação Rotária Portuguesa 
que, constituída em 1959, integrou no seu primeiro Conselho de 
Administração, Rodrigo Santiago, membro deste clube. O RCFF é clube 
afilhado do Rotary Club do Porto e padrinho dos Clubes rotários de Coimbra, 
Leiria e de Montemor-o-Velho que ajudou a fundar. Inscrito como 
Associação por escritura de 7 de Maio de 1985.  
 
Ao longo dos seus 70 anos de existência, o companheirismo dos seus 
membros, representantes dos mais diversos grupos profissionais, radica 
num compromisso inalterado, assumido por todo o movimento rotário: 
Servir a comunidade, fomentando o humanitarismo, a cultura, a educação, 
a dignificação do Trabalho e da ética profissional, a consolidação das boas 
relações de cooperação e de paz entre comunidades e nações. Neste 
sentido destaca por contínuos os projectos de atribuição de Bolsas de 
Estudo, do Prémio escolar “Maurício Pinto”, de Quadros de Honra aos 
melhores alunos do ensino secundário, de reconhecimento profissional 
(homenagem ao Profissional), de acção humanitária, de fomento cultural 
(palestras) e outras actividades do foro rotário.  
 
Possui a Medalha de Ouro da Cidade atribuída pelo Município da Figueira da 
Foz e várias distinções de Rotary Internacional, de Rotary Foundation e da 
Fundação Rotária Portuguesa. É subscritor de Mérito por serviços 
extraordinários prestados na Campanha Polio-Plus. O clube reúne todas as 
quintas-feiras, pelas 21H30, na sede ou no Hotel Mercure. 
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